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Resumo e Palavras-Chave em Português  

Introdução: Os portugueses estão a consumir menos hortícolas do que o 

recomendado, apesar de reconhecerem as propriedades benéficas para a saúde. 

Escolhas feitas em idade precoce podem acompanhar o ser humano ao longo da 

vida, tornando a idade escolar e, consequentemente, a escola o momento e o 

local ideais para intervir. O projeto Amigos Hortícolas tem como objetivo 

promover uma melhor aceitação dos hortícolas. 

Objetivos: Avaliar os conhecimentos e o consumo de hortícolas, em idade escolar, 

como forma de perceber o impacto do projeto Amigos Hortícolas. 

Metodologia: Estudo epidemiológico observacional analítico do tipo transversal, 

realizado em 158 crianças do 4º ano de escolaridade, e 101 encarregados de 

educação. Antes do projeto, foi entregue um questionário aos alunos, e após o 

mesmo, um questionário aos alunos e outro aos encarregados de educação. 

Resultados: Não existem diferenças significativas no consumo de hortícolas, mas 

é reconhecida a sua importância antes (92,3%) e depois (97,5%) do projeto. 

Existem aumentos significativos no conhecimento da couve branca (p<0,001), 

couve flor (p=0,002), couve galega (p<0,001), curgete (p<0,001), nabiça (p<0,001) 

e penca (p<0,001). A associação entre a escolaridade do EE e a opinião sobre o 

projeto é muito fraca (ρ=-0,020 e p=0,843), e não existem diferenças significativas 

entre o grau de parentesco e a opinião sobre o projeto (p=0,407). A maioria dos 

EE (73,9%) considera o projeto como “Muito importante”. 

Conclusão: As crianças reportam elevados conhecimentos e vontade de 

experimentar hortícolas. Os EE valorizam o projeto e reconhecem alterações no 

consumo dos seus educandos. 



ii 

 

Palavras-chave: hortícolas, Amigos Hortícolas, idade escolar, encarregados de 

educação  
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Resumo e Palavras-Chave em Inglês 

Introduction: Portuguese are consuming less vegetables than recommended, 

despite recognizing the beneficial properties for health. Choices made at an early 

age can accompany the human being throughout life, making school age and, 

consequently, school the ideal time and place to intervene. The goal of Amigos 

Hortícolas project is to promote better acceptance of vegetables. 

Objective: Evaluate the knowledge and consumption of vegetables, of 

schoolchildreen, to understand the impact of Amigos Hortícolas project. 

Methods: Observational, analytical cross-sectional epidemiological study, carried 

out with 158 children from the 4th grade of school, and 101 guardians. Before the 

project, a questionnaire was given to students, and after it, was given a 

questionnaire to students and another to guardians. 

Results: There are no significant differences in vegetable consumption, but its 

importance is recognized before (92.3%) and after (97.5%) the project. There are 

significant increases in the knowledge of white cabbage (p <0.001), cauliflower (p 

= 0.002), kale (p <0.001), courgette (p <0.001), turnip (p <0.001) and big cabbage 

(p <0.001). The association between guardian’s education and opinion about the 

project is very weak (ρ = -0.020 and p = 0.843), and there are no significant 

differences between the degree of kinship and the opinion about the project (p = 

0.407). Most guardians (73.9%) consider the project to be “Very important”. 

Conclusion: Children report high knowledge and willingness to try vegetables. The 

guardians value the project and recognize changes in the consumption of their 

children. 

Keywords: vegetables, Amigos Hortícolas, schoolchildren, guardians 
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Lista de abreviaturas, siglas e acrónimos 

MMS&AH - Maia Menu Saudável & Amigos Hortícolas 

CMM - Câmara Municipal da Maia  

FCNAUP – Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Universidade do 

Porto 

JI - Jardim de Infância  

EB1 - 1º Ciclo do Ensino Básico 

EE - Encarregados de Educação 
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Introdução 

Ao longo dos anos, a associação entre o consumo de fruta e hortícolas e o impacto 

na saúde tem sido largamente estudada. Enquanto um maior consumo de fruta e 

hortícolas está associado a um risco reduzido de mortalidade por todas as causas, 

o seu consumo insuficiente, na infância, aumenta o risco de doenças crónicas não 

transmissíveis, como por exemplo doenças cardiovasculares(1, 2). O consumo 

regular de hortícolas está ainda associado a efeitos benéficos na pressão arterial(3, 

4), e pode prevenir o excesso de peso em crianças e adolescentes(5). 

De acordo com o relatório do Inquérito Alimentar Nacional e de Atividade Física 

(IAN-AF) 2015 – 2016, os portugueses estão a comer menos 8% de hortícolas do que 

é recomendado na Nova Roda dos Alimentos. As crianças consomem 134 g/dia de 

hortícolas e 109 g/dia de fruta fresca, perfazendo um total de 243 g/dia, ainda 

bastante longe dos 400 g recomendados pela Organização Mundial de Saúde(6-8). 

No relatório do estudo “Health Behaviour in School-Aged Children” de 2018, 

verifica-se que apenas 33,2% da amostra consome hortícolas pelo menos 1 vez por 

dia(9). 

Com o avançar da idade, o consumo de hortícolas é ainda mais reduzido, e uma 

vez que as escolhas feitas em idade precoce podem ter efeitos a longo prazo, é 

necessário atuar junto dos mais novos, no sentido de promover padrões 

alimentares saudáveis(3, 10, 11), melhorando as escolhas alimentares(12, 13). 

A escola é o local onde as crianças passam grande parte do seu dia e, 

consequentemente, o espaço onde realizam uma parte significativa da sua 

alimentação, fazendo deste o local perfeito para intervir(14). 
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Apesar do consumo alimentar poder ser associado a uma grande variedade de 

fatores e influências, a implementação de projetos multidisciplinares parece 

alcançar melhores resultados, na melhoria dos hábitos alimentares, incluindo o 

consumo de hortícolas(15-18). Neste sentido, são cada vez mais os projetos de 

Educação Alimentar que têm sido implementados em ambiente escolar. 

O projeto Maia Menu Saudável & Amigos Hortícolas (MMS&AH) é um exemplo 

desses projetos, sendo desenvolvido numa parceria entre a Câmara Municipal da 

Maia (CMM) e a Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Universidade 

do Porto (FCNAUP). 

Este projeto tem como público-alvo crianças que frequentem o Jardim de Infância 

(JI) e o 1º Ciclo do Ensino Básico (EB1) da rede pública de escolas do Município da 

Maia, e tem como objetivo promover uma melhor aceitação dos hortícolas, 

aumentando o seu conhecimento, valorização, consumo e apreciação por parte 

das crianças. 

Objetivos 

Objetivo geral 

O presente estudo pretende avaliar os conhecimentos e o consumo de hortícolas 

de crianças, em idade escolar, antes e após um projeto de intervenção.  

Objetivos específicos 

• Caraterizar a amostra sociodemograficamente; 

• Avaliar alguns conhecimentos sobre hortícolas antes e após a 

implementação do projeto MMS&AH; 

• Avaliar o consumo de hortícolas, através da autoperceção das crianças, 

antes e após a implementação do projeto MMS&AH; 
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• Avaliar a opinião, o conhecimento e a valorização dos Encarregados de 

Educação (EE) sobre o projeto, bem como a influência percecionada nos 

seus educandos. 

Metodologia 

Contextualização 

O presente estudo observacional analítico do tipo transversal, está enquadrado no 

projeto MMS&AH da CMM, do ano letivo 2019/2020.  

O projeto MMS&AH decorreu no presente ano letivo, no Agrupamento de Escolas 

de Águas Santas, abrangendo um total de 1107 crianças, distribuídas por 46 turmas 

de 4 escolas diferentes, EB1/JI de Moutidos, EB1/JI da Gandra, EB1 / JI do Corim, 

EB / JI da Pícua, de 23 de outubro a 5 de dezembro de 2019. 

Este projeto consiste na realização de quatro sessões de educação alimentar em 

contexto de sala de aula, por parte de estudantes do 4º ano da Licenciatura em 

Ciências da Nutrição da FCNAUP, no âmbito da Unidade Curricular Nutrição 

Comunitária. 

No presente estudo utilizou-se uma amostra de conveniência de alunos, 

selecionando-se a totalidade dos alunos do 4º ano de escolaridade das escolas 

acima mencionadas, perfazendo um total de 209 crianças. 

Estudo 

Este estudo teve duas fases. Uma primeira fase em que foi entregue um 

questionário para ser preenchido pelos alunos. E uma segunda fase, em que foram 

entregues dois questionários, um para ser preenchido pelos alunos e outro para 

ser preenchido pelos EE. 
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Declaração de Ética 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética da Universidade do Porto (Anexo 

A).  

Foi enviado um pedido de consentimento informado aos EE (Anexo B), com o 

intuito de obter autorização para a aplicação dos dois questionários aos seus 

educandos. Quanto aos EE, o seu questionário continha local próprio para que os 

mesmos pudessem autorizar a utilização dos dados recolhidos. 

Recolha de dados 

Do total de crianças, foram excluídas 51 por ausência de consentimento informado 

e, portanto, sem autorização para participar, tendo participado um total 158 

crianças. 

Dos 209 questionários entregues aos EE foram recebidos 103, não tendo sido 

devolvidos 106, obteve-se assim uma taxa de resposta de 48,3%. Dos 103 

devolvidos, 2 questionários foram excluídos por falta de autorização para a 

utilização dos dados. Assim, foram analisados os dados de 101 EE. 

Na 1ª fase foi aplicado um questionário de administração direta a todos os alunos. 

Esta decorreu na primeira sessão de educação alimentar, a 23 e 24 de outubro, na 

presença do professor da turma e dos estudantes que iriam apresentar a sessão. 

O tempo médio de preenchimento foi de 5 minutos. 

Na 2ª fase foram aplicados dois questionários de administração direta, um aos 

alunos e outro aos EE. Nesta 2ª fase, a quantidade de questionários respondidos 

pelos alunos sofreu uma redução, pois algumas crianças haviam mudado de escola 

ou encontravam-se ausentes no momento da administração, sendo só analisados 
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123 questionários. Esta decorreu após a última sessão do projeto, entre 4 e 13 de 

dezembro. 

Questionários 

O primeiro questionário dos alunos (Anexo C) era composto por dois conjuntos de 

perguntas. Um primeiro conjunto com dados de identificação, escola frequentada, 

sexo e idade, e um segundo relativo ao consumo e conhecimento de hortícolas. 

Inicialmente os alunos eram questionados quanto ao conhecimento sobre 15 

hortícolas, 12 dos quais iriam ser abordados nas sessões de Educação Alimentar, 

devendo assinalar se conheciam ou não o hortícola em causa. Seguiu-se uma 

pergunta que permitia saber se os alunos consideravam o consumo de hortícolas 

importante, e uma pergunta que permitia saber se os alunos consumiam hortícolas 

na sopa, no prato crus e cozinhados, e no lanche. 

O segundo questionário dos alunos (Anexo D) consistiu numa repetição das 

questões aplicadas no 1º questionário, bem como de um novo grupo de perguntas. 

Este novo grupo incidia sobre o projeto MMS&AH, questionando os alunos sobre 

que atividades estavam incluídas no projeto, sendo enumeradas algumas, se após 

o projeto existiu alguma alteração no consumo e no conhecimento sobre os 

hortícolas, e se gostaram das sessões. 

O questionário para os EE (Anexo E) encontrava-se dividido em 4 partes. Uma 

primeira parte que continha a contextualização do questionário, bem como um 

espaço reservado para que dessem autorização à utilização dos dados obtidos 

através do questionário. De seguida, começava o questionário propriamente dito: 

• O primeiro conjunto com dados de identificação dos seus educandos, ano 

de escolaridade, sexo, idade e número de membros do agregado familiar; 
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• O segundo conjunto de perguntas incidia sobre os EE, pretendendo saber o 

grau de parentesco com o seu educando, a sua idade e a sua escolaridade; 

• O terceiro e último conjunto de perguntas referia-se ao projeto MMS&AH. 

Este terceiro grupo de perguntas começava por questionar se os EE tiveram 

conhecimento sobre o projeto. Caso afirmassem ter tido conhecimento, as duas 

perguntas seguintes pretendiam confirmar essa informação, questionando quais 

as atividades incluídas no projeto, sendo enumeradas algumas, bem como qual a 

opinião sobre o mesmo. Caso não tivessem tido conhecimento sobre o projeto, 

não responderiam às duas perguntas descritas anteriormente. De seguida, os EE 

foram questionados se o projeto contribuiu para a aquisição de novos 

conhecimentos sobre os produtos hortícolas, se o projeto despertou curiosidade 

ou vontade de experimentar uma maior variedade de produtos hortícolas, bem 

como se o projeto influenciou o consumo alimentar nos seus educandos. Caso 

afirmassem que o projeto influenciou o consumo alimentar da criança, as duas 

perguntas seguintes pretendiam perceber essa influência. Os EE foram assim 

questionados quanto ao tipo de alteração identificada, e no caso de ter 

aumentado, eram questionados se se verificou na sopa, no prato, estando os 

hortícolas crus ou cozinhados, e/ou nos lanches. No caso de acharem que o projeto 

não influenciou o consumo alimentar da criança, não responderiam às duas 

perguntas descritas anteriormente. Para finalizar, os EE foram questionados 

quanto à sua opinião sobre a importância do projeto, numa escala de 1 a 5. 
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Análise Estatística 

A análise dos dados foi realizada com o auxílio do software IBM SPSS Statistics 

versão 26.0 para Windows. A estatística descritiva consistiu no cálculo de 

frequências absolutas (n) e relativas (%), médias, desvio padrão (dp), mínimos e 

máximos.  

O teste de Mann-Whitney foi utilizado para comparar o consumo de hortícolas e o 

χ2 para a independência para o conhecimento dos mesmos, antes e após a 

implementação do projeto MRS&AH. A correlação de Spearman foi usada para 

avaliar a relação entre a importância do consumo de hortícolas reportada pelos 

alunos, antes e após o projeto. 

Recorreu-se à correlação de Spearman, para verificar o efeito da escolaridade dos 

EE sobre a opinião do projeto, e ao teste de Mann-Whitney para verificar o efeito 

do grau de parentesco sobre a opinião.  

Foram consideradas diferenças significativas quando o valor de significância (p) 

foi inferior ou igual a 0,05. 

Resultados 

Caraterização da amostra 

Do primeiro questionário aos alunos foram analisados 158, sendo 48,7% (n=77) do 

sexo feminino e 51,3% (n=81) do sexo masculino. Ao segundo questionário, apenas 

123 alunos responderam, sendo 52,8% (n=65) do sexo feminino e 47,2% (n=58) do 

sexo masculino. Em ambos os casos as idades estavam compreendidas entre os 8 

e os 10 anos.  

Quanto aos EE, 52,5% (n=53) são do sexo feminino e 47,5% (n=48) do sexo 

masculino. Em relação ao grau de parentesco, 82% (n=82) dos EE é mãe, 17% (n=17) 
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pai, e 1% (n=1) tia. O número médio de elementos do agregado familiar foi 3,76 

(dp=1,202), apresentando um mínimo de 2, e um máximo de 11 elementos. A 

maioria dos agregados familiares (86,7%) tem até 4 membros. Apenas 34,7% (n=34) 

dos EE frequentou o Ensino Superior. 

A divisão da amostra pelas escolas é apresentada na tabela I (Anexo F). 

Conhecimentos antes e após projeto 

As frequências relativas dos hortícolas que os alunos dizem conhecer encontra-se 

na tabela II, e é possível perceber que antes do projeto já eram elevadas.  

Verificou-se que entre as duas fases existem diferenças significativas quando se 

fala no conhecimento da couve branca, couve flor, couve galega, curgete, nabiça 

e penca, tendo aumentado após o projeto. De notar que a cebola, a couve roxa e 

o pimento não foram abordados no projeto.  

Tabela I - Frequências relativas dos hortícolas que os alunos conhecem 

Hortícola Pré-projeto Pós-projeto Χ2 

Abóbora 92,4% 96,7% 0,088 

Alface 95,6% 98,4% 0,104 

Brócolo 94,3% 95,9% 0,333 

Cebola 89,9% 87,0% 0,445 

Cenoura 96,8% 95,1% 0,481 

Couve Branca 55,1% 86,2% <0,001 

Couve Flor 82,9% 95,1% 0,002 

Couve Galega 33,5% 84,6% <0,001 

Couve Roxa 72,2% 71,5% 0,525 

Curgete 58,2% 84,6% <0,001 

Nabiça 57,6% 87,8% <0,001 

Nabo 91,1% 95,1% 0,153 

Penca 38,6% 84,6% <0,001 

Pimento 88,6% 85,4% 0,428 

Tomate 92,4% 94,3% 0,348 
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Consumo de Hortícolas 

O cálculo das frequências relativas permitiu verificar um aumento no consumo, 

reportado, de hortícolas na sopa, no prato, quando os hortícolas estão crus, e ao 

lanche. No entanto, verifica-se que não existem diferenças significativas entre as 

duas fases, no que diz respeito ao consumo de hortícolas na sopa (p=0,153), no 

prato, quando os hortícolas se encontram crus (p=0,186) e quando se encontram 

cozinhados (p=0,856), nem ao lanche (p=0,466). 

Foi possível apurar que antes do projeto 92,3% dos alunos afirmavam que comer 

hortícolas é importante, tendo este valor aumentado para 97,5% depois do 

projeto. No entanto, a correlação entre o período pré e pós projeto é muito fraca 

(ρ=-0,113), não existindo diferenças significativas entre ambos (p=0,062). 

Perceção dos Encarregados de Educação 

Verificou-se que 97% dos EE refere ter tido conhecimento do projeto.  

As frequências relativas respeitantes às atividades que os EE afirmaram conhecer, 

incluídas no projeto, encontram-se na tabela III. 

Tabela II - Atividades incluídas no projeto 

Atividades  % 

Folhetos 61,5 

Saborear os hortícolas/Receitas 87,5 

Apresentações 51,0 

Jogos 65,6 

Mascotes dos Amigos Hortícolas 29,2 

Hortícolas em natureza 49,0 

 

Dos EE que tiveram conhecimento deste projeto, 29,0% apresenta uma opinião 

“Boa” e 69,0% “Muito boa”, sendo que a maioria das mães (66,7%) tem uma opinião 

“Muito boa” e a maioria dos pais (76,5%) também.  
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Verificou-se que a associação entre a escolaridade do EE e a opinião sobre o 

projeto é muito fraca (ρ=-0,020 e p=0,843), e que não existem diferenças 

significativas entre o grau de parentesco e a opinião sobre o projeto (p=0,407), 

sendo a opinião sempre positiva, como visto anteriormente. 

Constatou-se que 86,1% dos EE diz que os seus educandos tiveram vontade de 

experimentar uma maior variedade de hortícolas, enquanto 71,9% dos alunos diz 

ter tido vontade de experimentar mais hortícolas após o projeto. 

Do total de EE, 75% diz que o projeto influenciou o consumo alimentar dos seus 

educandos, dos quais 16,8% relatou um aumento considerável e 49,35% um ligeiro 

aumento, os restantes 8,85% relatou não ter sofrido nenhuma alteração apesar de 

ter dito o contrário anteriormente. Em contrapartida, apenas 48,7% dos alunos diz 

ter começado a consumir mais hortícolas após o projeto. 

Nestes casos, em que o consumo de hortícolas aumentou, o maior aumento 

descrito ocorreu no prato (tabela IV), estando os hortícolas crus. Em média, os EE 

que relataram ter verificado um aumento no consumo de hortícolas nos seus 

educandos, escolheram 1,569 respostas, ou seja, em média, o aumento aconteceu 

em mais do que uma componente da refeição. 

 

Tabela III - Distribuição do aumento do consumo de hortícolas 

 Percentagem de casos 

Sopa 50,8% 

Prato, hortícolas crus 53,8% 

Prato, hortícolas cozinhados 40,0% 

Lanche 12,3% 
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Quanto ao grau de importância que os EE atribuem ao projeto, apenas 3 opções 

foram selecionadas (3, 4 e 5), sendo que o último ponto da escala foi o mais 

escolhido (tabela V). 

 

Tabela IV - Grau de importância do projeto atribuída pelos EE 

Grau de importância Percentagem de casos 

1 – Pouco importante 0,0% 

2 – Razoavelmente importante 0,0% 

3 – Importância mediana 2,0% 

4 – Importante 25,0% 

5 – Muito importante 73,0% 

 

Discussão 

O estudo do projeto MMS&AH é necessário, para que sejam encontradas as 

possíveis falhas e definidas melhorias, de modo a aumentar o impacto do projeto 

junto dos alunos. Nesse sentido, já foram realizadas duas avaliações ao projeto(19, 

20), com metodologias distintas, mas que obtiveram conclusões semelhantes:  

- O projeto MMS&AH é uma estratégia positiva a desenvolver em contexto escolar, 

uma vez que pode ter impacto nos hábitos alimentares dos alunos; 

- Existem aspetos que precisam de ser melhorados, no sentido de conseguir que a 

informação transmitida acompanhe os alunos a longo prazo, dentro e fora do 

contexto escolar. 

O presente estudo apresenta pontos positivos que merecem ser realçados, 

nomeadamente a obtenção de informação antes e após a implementação do 

projeto, e a recolha da mesma junto de duas fontes distintas – alunos e EE. 
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O projeto não teve influência sobre o conhecimento da maioria dos hortícolas, e 

isso poderá estar relacionado com um elevado nível de conhecimento sobre o tema 

no momento anterior ao projeto. Seria interessante realizar estudos junto de uma 

população na qual se tivessem identificado fracos conhecimentos sobre hortícolas, 

para que se pudesse compreender se o impacto do projeto seria maior a este nível. 

A evidência sugere que a implementação de projetos multidisciplinares mostra 

melhores resultados(21, 22), na melhoria dos hábitos alimentares, incluindo no 

consumo de hortícolas(15, 20), o que vai ao encontro da opinião relatada pelos EE 

quando afirmam que houve alteração positiva no consumo de hortícolas.  

Estudos indicam que uma maior escolaridade dos pais está associada a um maior 

consumo de hortícolas(23, 24), no entanto a correlação encontrada nesta 

investigação é muito fraca, o que poderá estar relacionado com o reduzido 

tamanho da amostra. Para além disso, é importante salientar que este estudo 

avaliou a perceção quanto ao consumo, e não o consumo propriamente dito. 

Este estudo mostra que os EE valorizam o projeto MMS&AH, tendo em conta a 

opinião e o grau de importância que lhe atribuem. A literatura comprova que pais, 

que na sua maioria desenvolvem o papel de EE, têm propensão para apoiar 

programas de educação alimentar que incentivem o consumo de hortícolas, em 

contexto escolar(25). 

A perceção dos pais sobre a saúde e alimentação dos seus filhos foi estudada ao 

longo dos anos, sendo o peso o foco principal. A literatura revela que os pais nem 

sempre reconhecem a real situação dos filhos(26), considerando que o tema merece 

mais reconhecimento quando se atinge a idade adulta, em comparação com a 

infância(27). Neste estudo, analisando a perceção dos EE sobre os seus educandos, 
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foi possível perceber que se distancia da opinião dos próprios educandos, no que 

diz respeito à vontade de estes experimentarem mais hortícolas e no que diz 

respeito às alterações no consumo. O facto de a maioria das refeições serem 

realizadas em contexto escolar poderá ser um impasse para que os EE reconheçam 

o real consumo dos seus educandos. 

A maioria das intervenções desenvolvidas com objetivos semelhantes ao do 

projeto MMS&AH incluem não só os hortícolas, como também a fruta, o que 

dificulta a comparação direta dos resultados obtidos. No entanto, é possível 

identificar em alguns estudos uma maior dificuldade no aumento do consumo de 

hortícolas(28-30), quando comparado com o aumento do consumo de fruta. 

As limitações deste estudo também devem ser tidas em conta, uma vez que podem 

afetar os resultados obtidos, e incluem o tamanho da amostra e a reduzida faixa 

etária dos alunos. Os alunos responderam aos seus questionários em contexto de 

sala de aula, na presença de adultos e dos seus pares, pelo que a sensação de 

estarem a ser observados poderá influenciar as suas respostas, e deverá ser 

considerado uma limitação. A fraca adesão dos EE no preenchimento dos 

questionários também poderá ser apontada como um viés desta investigação. Por 

fim, e como já referido, é importante destacar que a avaliação do consumo de 

hortícolas teve por base informação reportada, quer pelas crianças, quer pelos 

EE, não tendo sido aferido em termos quantitativos (por frequência ou pesagem), 

pelo que os resultados ficaram limitados aos consumos percebidos por ambos. 

Conclusões 

Promover o consumo e o conhecimento sobre hortícolas poderá ser uma ótima 

estratégia para aumentar o seu consumo, em idade escolar. 
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O presente estudo mostra que as crianças reportaram conhecimentos elevados 

sobre hortícolas, tendo aumentado a vontade de experimentar hortícolas e de os 

consumir no prato, após a intervenção. No que diz respeito aos EE, foi possível 

concluir que estes valorizam o projeto e referem alterações positivas quanto ao 

consumo de hortícolas, nos seus educandos. 

No entanto, é necessário reavaliar o desenvolvimento do projeto MMS&AH, no 

sentido de alcançar melhores resultados, principalmente ao nível do consumo.  
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Anexo C – Questionário Alunos – Pré-sessões 
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Anexo D – Questionário Alunos – Pós-sessões 
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Anexo E – Questionário Encarregados de Educação 
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Anexo F – Distribuição da amostra pelas escolas 

 

Tabela V - Divisão por escolas 

 Questionário 

Alunos 

Questionário 

Encarregados de 

Educação 1º 2º 

EB Moutidos 30 16 19 

EB Corim 43 34 24 

CE Gandra 31 23 29 

EB Pícua 54 50 29 

Total 158 123 101 
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